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Apelo renovado para os Voluntários e a solidariedade fraterna. – Um empenho responsável em vista do Capítulo Geral. – Unidos na oração como na colaboração. – Representação alargada no Capítulo Geral. – Colaborar com otimismo construtivo. – Deixemo-nos conduzir pelo amor.

Turim, 1º de dezembro de 1969


Irmãos e filhos caríssimos,

Escrevo estas páginas sob o olhar materno da Virgem Imaculada, para cuja festa iminente estamos preparando-nos, num clima quase de Natal. Uma e outra ocorrência têm em cada um de nós, como Cristãos e como Salesianos, ressonâncias particulares. A festa da Imaculada nos leva instintivamente às nossas origens e mais uma vez nos faz sentir o quanto a vida e o desenvolvimento da nossa querida Congregação estejam ligados à Santa Virgem. As festas de Natal, não reduzidas a uma espetacular e no en- tanto vazia “operação” para estimular o consumo da sociedade do chamado bem- estar, fazem-nos reviver o inefável mistério pelo qual apareceu no mundo a Graça e a Bondade de N. S. Jesus Cristo, trazendo para os homens a redenção e a paz do amor.
Embora sabendo que esta minha carta não poderá chegar-vos antes do Natal, dese- jo assegurar que nesses dias, principalmente na noite de Natal, eu vos terei todos pre- sentes, sobretudo os que em qualquer parte do mundo são provados pelo sofrimento, fazendo meus os vossos votos, as vossas penas, os vossos propósitos, quer para a vida espiritual, que sempre necessita renovar-se, quer para a atividade apostólica sempre diante de novas exigências que nos pedem renovado empenho.
Eu quisera poder oferecer-vos outros presentes, mas além do presente da oração fraternal, posso apenas renovar para todos vós a doação do meu modesto e total ser- viço aos interesses da nossa querida Congregação, com tudo o que isso comporta nes- tes momentos difíceis, com tantos problemas que se atropelam e urgem. Não é muito, mas o que tenho e posso, dia a dia, tudo ofereço à Congregação, nossa Mãe, e em concreto pelo bem de cada um de vós.

Apelo renovado par os Voluntários e a solidariedade fraterna

Mas venho também eu agora pedir um presente a vós e às Inspetorias. Qual será? Antes de mais nada, venho também neste ano pedir Voluntários para a América Latina: Sacerdotes e Coadjutores nas condições já conhecidas, quer quanto à duração do “ser- viço” (5 anos), quer quanto à idade dos voluntários (pelos 40 anos, como norma geral).
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Bem conheço as condições de tantas Inspetorias quanto a pessoal, mas como disse na outra vez, a situação na América Latina é infinitamente mais grave e as necessida- des têm proporções não facilmente imagináveis.
O sacrifício que importa a uma Inspetoria privar-se de algum elemento é um sinal tangível (e certamente fecundo) da solidariedade operante, na qual estou insistindo e cujos efeitos confortadores começam a verificar-se.
Os Irmãos que sentem no coração essa inspiração especial podem escrever direta- mente ao Reitor-Mor, que ficará feliz em acolher a oferta filial.
Será bom não demorar a fim de que se possa oportunamente providenciar todo o conjunto de formalidades para as quais se exige não pouco tempo.
Desde agora invoco uma larga e fecunda bênção sobre os generosos Irmãos que se oferecerem para esse precioso voluntariado e sobre as Inspetorias que derem, até a custo de sacrifícios, a ajuda fraterna de novas energias às Inspetorias tão necessitadas.
Quanto às outras formas de solidariedade, devo dizer-vos com prazer que, após a minha última carta, tenho recebido muitas notícias consoladoras: várias Inspetorias ainda realizam iniciativas edificantes e úteis: por isso, me reservo dar relação delas no próximo número dos Atos. Entretanto lembro que a prática da solidariedade, com as suas variadas aplicações, não pode ser uma iniciativa momentânea, mas deve tornar- se uma ação permanente, como permanente e estável deve ser a prática da caridade fraterna, da qual a solidariedade não é senão um aspecto.

Um empenho responsável em vista do Capítulo Geral

O outro presente que vos peço é o empenho sério, consciente e construtivo para a preparação do Capítulo Geral Especial.
É um empenho que deve estar sempre presente para cada um de nós na oração, na docilidade à graça do Espírito Santo, no esforço da renovação interior para uma fideli- dade sempre mais autêntica ao nosso Fundador, na reflexão pessoal e comunitária, para uma nossa resposta à voz de Deus, da Igreja, da humanidade.
A mim parece que sejam mesmo essas as atitudes fundamentais que devem carac- terizar este momento histórico da Congregação.
Não me detenho sobre cada uma delas porque já em outras ocasiões tive ensejo de fazê-lo, mas acho que me assiste o dever de frisar a sua importância, e sublinhar ainda uma vez que o Capítulo Geral Especial será condicionado e determinado por essas dis- posições do nosso espírito, na sua preparação, na sua realização e sobretudo na sua eficácia “existencial”.
Com efeito, jamais como nesta ocasião, cada Irmão deve sentir-se pessoalmente responsável por tudo quanto diz respeito ao Capítulo Geral, que não por acaso se chama Especial. Muito do seu sucesso dependerá precisamente do modo e da medida da participação dos Irmãos em todas as fases da preparação.
Parece-me que neste instante a Congregação vai dizendo a cada um de seus filhos:
“in manibus tuis sortes meae” (SI 30,16) — a minha vida está nas tuas mãos.
Eu quisera que cada um de nós ouvisse essas palavras como sendo dirigidas a cada um pessoalmente, por nosso Pai, que consumou fibra a fibra toda a sua vida para dar a

nossa Congregação à Igreja. Quem pode dizer o quanto custou a Dom Bosco em fadi- gas, lágrimas e sangue a fundação da Congregação? E os Irmãos da primeira hora o quanto não sofreram para dar-lhe solidez, para fazer dela um instrumento vivo e di- nâmico de apostolado juvenil a serviço da Igreja?
Pois bem, essas fileiras de salesianos nos vão repetindo com Dom Bosco: Empenhai- vos, colaborai para dar à Igreja não outra Congregação, mas uma Congregação reno- vada no espírito autêntico do Pai para as necessidades dos tempos novos.

Unidos na oração como na colaboração

Mas neste ponto convém também lembrar que o Capítulo Geral Especial diz respei- to a uma Congregação Religiosa, que tem fins essencialmente espirituais: não se trata de interesses materiais ou puramente humanos; por isso, não podemos apoiar-nos somente em nossos recursos humanos. Sem renunciar a nenhum deles, devemos to- dos ter presente a palavra da Escritura: “Nisi Dominus aedificaverit domum, in vanum laborant qui aedificant eam” (SI 126,1). Demos, portanto, com coração de filhos, como sinal concreto do amor sincero e filial para com a Congregação, toda a nossa con- tribuição, de acordo com as possibilidades de cada um; vamos agir com a mais reta intenção, procurando somente o verdadeiro bem da Congregação, mas ninguém se esqueça de interessar “toto corde” Aquele que ilumina as mentes e dá energia às von- tades. Como queremos estar unidos na ação de preparação do Capítulo Geral, ainda mais unidos encontremo-nos na oração ao Senhor: em todo esse período recomende- mo-nos também a tantas almas boas, especialmente às que podem enriquecer a sua oração com a oferta do amoroso sofrimento.
Podemos destarte esperar obter de Deus a luz, a energia e a santa coragem neces- sárias para atingir as finalidades que o Concílio atribui ao Capítulo Geral Especial.
Indo agora mais ao concreto, após a fase de trabalho no Centro, volta às vossas mãos o “iter” da preparação.
Tereis ou havereis de ter o mais depressa possível à vossa disposição os dois docu- mentos elaborados pelas Comissões Pré-Capitulares. Convido-vos a ler com grande atenção a “apresentação” que abre os dois Documentos, e quanto está comunicado na rubrica especial dos “Atos do Conselho Superior” redigida aos cuidados da Secretaria do Central de Coordenação. Limito-me a renovar ainda uma vez a cada um de vós o convite para a colaboração, sentida como dever primário e exigida pela corresponsabi- lidade que cabe a todos nós pelas sortes da Congregação.

Representação alargada no Capítulo Geral

Neste contexto, devemos estar todos cientes de que, como escrevi também no nú- mero precedente dos “Atos”, a “operação” a que todos devemos dar uma mão é de amplitude e complexidade verdadeiramente excepcional, envolve problemas que to- cam ao vivo a carne da Congregação e a nossa resposta pessoal a Deus, à Igreja e à sociedade do nosso tempo.

Estas reflexões levaram-me, com o acordo unânime do Conselho Superior, a pedir à
S. Congregação dos Religiosos e dos Institutos Seculares, uma derrogação ao vigente art. 129, item 6, das Constituições.
Ficando sem variação os outros itens, pediu-se que o item 6 seja assim modificado:

“Um delegado para cada Inspetoria, devidamente eleito no Capítulo Inspetorial, se os irmãos professos (perpétuos e temporários) da Inspetoria forem menos de 250. Dois delegados para cada Inspetoria, se os irmãos professos (perpétuos e temporá- rios) da Inspetoria forem mais de 250”.

Tendo obtido da S. Congregação resposta afirmativa com rescrito 15788/69 de 28 de setembro de 1969, comunico aqui oficialmente o Documento aprovado. (Achá-lo- eis integralmente citado na p. 31 deste número dos Atos).
Os segundos Capítulos Inspetoriais Especiais deverão, portanto, ater-se a isso — e às indicações técnicas que serão enviadas pelo Secretariado Central de Coordenação
— para as eleições do Delegado e dos Delegados da Inspetoria ao Capítulo Geral Espe- cial.
Entre as várias formas possíveis de eleição elaboradas depois de atento estudo da Comissão Técnica Central, o Conselho Superior preferiu a que vos apresentei com base nos seguintes critérios:
1) prevalência do número dos Capitulares eleitos sobre o número de membros participantes de direito ao Capítulo Geral;
2) certa proporcionalidade com o número de eleitores;
3) composição do Capítulo Geral que não comprometa ou torne muito difícil, pelo número dos componentes, a funcionalidade e eficiência da Assembleia;
4) a máxima simplicidade possível na técnica das votações para a escolha do se- gundo Delegado.
Naturalmente será competência do Capítulo Geral Especial pronunciar-se para uma definição de toda a complexa matéria.

Foi também pedido e alcançado que as Visitadorias sejam equiparadas às Inspeto- rias, no que se refere à representação e eleições para o Capítulo Geral Especial.

Enfim, para tirar qualquer perplexidade de ordem jurídica e para atender ao desejo de todos, em plena correspondência com as orientações conciliares, declaro, seguindo a autorização explícita da S. Congregação, que os Irmãos Coadjutores podem ser elei- tos “pleno jure” delegados, tanto ao Capítulo Inspetorial como ao Capítulo Geral, sob a única condição — que vale também para os sacerdotes e para os clérigos — que sejam professos perpétuos (Cf. Const. Art. 98).
Estou certo de que recebereis estas comunicações com sincera satisfação e que elas hão de servir para tornar ainda mais eficaz o sentido da responsabilidade de todos na preparação do Capítulo Geral Especial.

Colaborar com otimismo construtivo

Depois de todas estas preliminares, excetuados os casos de impossibilidade física ou de constrição política externa, ninguém poderia justificar uma atitude inspirada em desinteresse ou em certa desconfiança.
O desinteresse seria sinal de penosa insensibilidade aos problemas vitais do mo- mento e de forte enfraquecimento do nosso amor à Congregação: como pode um filho desinteressar-se da sorte e do futuro da sua própria mãe? A desconfiança é certamen- te uma tentação sempre possível, hoje talvez ainda mais. É necessário, porém, alimen- tar a virtude teológica da esperança e robustecer a virtude cardeal da fortaleza. Ape- nas dessas virtudes é que nos vem a maturidade necessária para superar a tentação da desconfiança, que nos pode assaltar quando vemos as coisas procederem ou mais len- tamente ou em sentido diverso do que esperávamos, ou quando generalizamos situa- ções particulares, ou quando pesam sobre nós os condicionamentos que nos vêm de situações complexas e de mentalidades diversas da nossa, que só a humildade e a ca- ridade nos dão a força de encarar construtivamente. A quem se sentisse tentado a ter essas atitudes negativas, quereria lembrar as palavras do Papa João XXIII: “O pessi- mismo e a desconfiança jamais construíram nada”.
É bom acrescentar que a uma atitude de renúncia ditada por desinteresse e descon- fiança opõe-se, em sentido contrário e igualmente condenável, a atitude de quem pre- tendesse exercer verdadeira “pressão” para levar adiante determinadas orientações, ou, tratando-se de eleições, determinados homens.

Deixemo-nos guiar pelo amor

Tendo já falado sobre isto, não é o caso que volte a estender-me no assunto. A livre e responsável circulação das ideias, no respeito cristão das pessoas, todos nós a que- remos e favorecemos em qualquer nível: disso é um eloquente testemunho a publica- ção da “Radiografia”. Parece-me, porém, que seria contraproducente e lesivo ao res- peito da pessoa transformar em instrumentos de pressão o estudo, a reflexão pessoal e comunitária, as discussões entre grupos de irmãos.
A Congregação precisa da colaboração pessoal de cada Irmão e a solicita. Isso re- quer que cada um forme a própria consciência iluminada pela sua experiência, pela  sua sensibilidade salesiana, a fim de expressar o próprio juízo sobre tantos quesitos que se ventilam; por consequência lógica, por um lado não se pode tomar emprestado de outrem, a esmo, o juízo sobre problemas de Congregação; por outro lado, ninguém tem, de maneira nenhuma, o direito de impor o próprio juízo a outrem.
Dar a nossa contribuição (em nossa Casa ou no Capítulo Inspetorial, ou diretamente ao Secretariado Central de Coordenação) para o esforço comunitário de buscar as ver- dades, é direito e dever de cada um. Pressionar sobre os outros, com formas de juízos discriminatórios e por isso ofensivos, não é lícito a ninguém.
Qual deve ser, então, a atitude de cada verdadeiro Salesiano?
Deixemo-nos todos guiar pelo amor nesta operação histórica para a qual somos chamados, um amor sentido, mas ao mesmo tempo concreto e eficaz.

Quem ama busca o bem da pessoa amada, preocupa-se em proporcionar-lhe o ver- dadeiro bem e, ao fazê-lo, evita tudo o que possa ser nocivo ou causar prejuízo à pes- soa amada. Ajamos todos, Irmãos caríssimos, como filhos que amam sinceramente a própria mãe, e os frutos virão como os espera a Igreja, como os esperam, com Dom Bosco, aqueles que construíram a Congregação. O ano novo para todos seja portador da Graça e da Paz de Cristo, nossa Cabeça e nosso Irmão.
Agradeço-vos a lembrança que por mim tereis em vossas orações.

Af.mo
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